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ixpurn mm 
O novo horário 

A Companhia Ituana vae ca

minhando por u m a senda tor

tuosa... 

Surda aos clamores a ás im-

precações da opinião publica, a 

sua atitude vae de encontro aos 

preceitos mais rudimentares das 

leis da equidade. 

A sentença condemnatoria do 

celeberBf toe veie le

sar ao povo nos seus sagrados 

direitos, tem a aua origem na 

falta de reflexão d'aquelles que. 

eleitos em uma assembléa geral 

de accionistas, para zelar dos 

interesses de u m a erapreza de 

grande importância, aceitaram os 

cargos por roera ostentação, com 

grave prejuízo do serviço publi

co. 

Homens collocados nas mais 

altas posições sociaes, é para la

mentar que os seus nomes illus-

trai prestem-se ao prazer inglório 

de sanocionar u m absurdo do 

quilate do horario-aborto. 

E* mania velha n'este paiz : 

para dirigir os destinos de uma 

instituição de importância, em 

vez de escolhesse o homem que 

possa aliar u m a posição social 

defioinida á boa vontade de bem 

cumprir os seu* deveres, procu

ra-se simplesmente conseguir for

mar uma directoria de comnien* 

dadores e viscondes, embora os 

.illustrai fidalgos nio ià—tifr 

quera-se cora a sua missão. 

Conseqüência funesta de tal 

adminstração :— Lá u m bellodia, 

por uma phantasiaqualquer.sur» 

ge ura acto em que não ea pro« 

curou harmonisar o interesse pu

blico com os interesses da em» 

preza. 
x 

Na melindrosa situação que 

atravessa a Ituana, è fácil fi

car-se convencido de que a sua 

directoria não interessa-se pela 

prosperidade da empreza. 

E m tão difficil emergência, 

após 15 dias de amarga expe

riência, ainda não houve tem

po para attander ás reclamaçõesJ 

dcs ha>brtai»tes de Itú, Gipirsry 

e Piracicaba l \ 

Convença-se a directoria da 

Ituana de que o novo horário e 

uma monstruosidade e que ó ne

cessário revogar esse acto prepo

tente que a opinião publica con-

demna. 

Encarar a situação da Compa

nhia sob ura bellissimo prisma e 

u m erro gravíssimo, porque é fá

cil prever que o actual horário 

pôde trazer conseq\2*ncias bem 

deploráveis. 

O povo tem muitas vezes, nes

te? transes dolorosos momentos] 

lúcidos em que, convicto da sua 

soberania, esquece-se da humil

de posição de victiraa o levan

ta a cabeça com a coragem es-

toica dos grandes heroes. 

+ 
Mas.... o que pretende a Itua

na ? 

Qual será o desenlace d'esta 

questão onde está em jogo o pres

tigio da Companhia ? 

O que pretende a Ituana em 

face da franca reacção que pro

duziu a sua attitude autoritária 

e grotesca ? 

Para nós é u m problema difficil 

de resolver.... 1 

Luiz SAMPAIO. 

Ingrata!... 

Não sei porque razão 
Meu pobre coração 
Assim, tanto maltratai ; 
Pois tu queres entrar 
E também figurar 
Na lista das ingratas ? 

Meo coração só tem 
U m defeito, meu Bem, 
—Amar-te doidamente. 
Depois, ô tão fiel 
A esse amor» Cruel, 
Que mesmo despresado 
Hade amar-te, (coitado I) 
P r a sempre,eternamente. 

Quizera ler a estrella 
Que là no céo palpita, 
Quando á noite, á jauella 
O teu olhar azul 
Aquella estrella-fita. 

Quizera ser a folha 
Que pizas desdenhosa ; 
E raeo amor é a rosa 
Que tua mão criraiuopa, 
Inda n'haste desfolha. 

Embora! Hade morrer 
O meu amor, ingrata 1 
O desprezo é veneno 
E o ven«r.o mata ! 

Mas á noite à janella, 
Do céo n'aquella estiella 
Que attrahe o leu olhar; 
Verá teo coração 
U m a lagrima então 
Nessa estrella brilhar. 

N'1 soluçar do vento 
Ouvirás ura lamento, 
Ura gemido, u m adeus. 

saros no canto 
Ouvir is, com espanto, 
Oá soffmuentos meus. 

E a pobre flor, a rosa 
Que tua mão criminosa 
Atirou desfolhada 
No ar ; o remorso então 
Fará teu coração 
Julgal-a ensangüentada f 

Mas n'uma noite dessas 
E m que teu pensamento 
— Q u a l borboleta vda 
Pio azul do firmamento, 
Esvoaçando á tôa 
E m plena phautazia ; 
Ai ! pensa ii'um momento 
N'a juelle que te amou, 
Que raorreo desprezado 
E que ao morrer (coitado 1) 
Teu crime perdoou I 
Assis PACHECO NETTO. 

EDITAES 

Registro civil 

O escrivão do juizo de paz, 
trancreve para conhecimento 
dos interessados, os cinco arti
gos e seus respectivos paragra-
phos, na parte que se refere aos 
enterraraentos, do regulamento 
que baixou com o decreto n. 
5604. de 25 de Abril de 1874. 

Itú, 14 de Outubro de 1885. 
O escrivão — Feliciano Leíter 

Pacheco. 

C A P I T U L O III 
Ho registro dos óbitos 

Art. 67. Nenhum enterramen-
to se fará sem certidão do escri
vão de paz do districto era que 
se tiver dado o falleciraento. 
Essa certidão será expedida sem 
despacho (art. 55), depois vde la
vrado o respectivo assento de 
obiio em viiii áe""atestado uar* 
medico ou cirurgião, si o hou* 
ver no logar do fallecimento, e, 
si o não houver, de duas pes
soas qualificadas, que tenham 
presenciado ou verificado o obit 

Art. 68. Fora das povoaçô" 
em logares que distem mais 
uma légua do cartório do e 
vão de paz do respectivo di/stn 
cto, os enterramen los se pod] 
fazer sem esta previa for 
dade, mas com a autorisação1 

inspoctores de quarteirão ; 
communicação e o assento 
óbito nestas circunstancia 
farão no termo de quatro 

Art. 69. Sãc obrigados i 
zer a communicação do 

1 . 0 chefe de • familia 
peito de sua mulher, filh 
pedes, agregados, criaiiò* 
vos ; , | 

2.- A viuva a respeito 
marido e de cada u m a 
trás pessoas indicadas n 
ro antecedente ; 

3.* O filho a respeito do pai 
da mãe, o irmão a respeito do 
mão. e das mais pessoas da c 

-
4 . O Administrador! Director 

ou Gerente de qualquer estabe
lecimento a respeito das pessoas; 
que alli fallecerem, quer o esta
belecimento pertença ao Estado, 
quer pertença a alguma associa
ção ou corporação, civil ou reli» 
gosa, quer seja puramente pirt' 
cular ; 

5*. N a falta das pessoas or 
prehendidas nos números ant' 
dentes, aquella que tiver at dC do aos últimos momento dr »A>f 

1 

'i 

' * « ' « 



IWRÜNSA TTUANA 
-—•aararaamra»mn»ra*»raran 

«Io o parocho ou sacerdote que 
íke tiver ministrado os soccorros 
•spirituaei, ou o vizinho que do 
faileoimento houver noticia ; 
fl\ A autoridade policial a res

peito das pessoas encontrada mor
tas. 

Art. 70. U assento de -óbito 
deverá center: 

1*. O dia e, si fôr possível, a 
hora,o mez • aone do fallecimeu-
tO ; 
2\ O lugar deste, com indica

ção da paroohia a diitrioto a que 
pertencer o morto; 

3*. O nome, lobrenome, ippili-
do, texo.idade, estado, condição, 
profissão, naturalidade e domiai-
lio ou resideooia -

4 \ Si ara caiado, o nome do 
cônjuge icbrevivente i »• ara viu
vo, o nome do conjuga predefau
to ; ti era escravo, o nome do 
•enhor ; 

5-. A declaração de que era 
filho legitimo, ou natural, ou da 
pais incógnitos, ou exposto ; 

6 . Os nomei, lobreoomes, ap-
pellidoi, profissão, naturalidade 
e residência dos p a u ; 

7\ Si falleoeu com ou sem tti-
tamento ; 

8*. Si deixou filhoi legítimos 
t>u naturaesreconhncidoj.quantos 
o os seu« nomes e idade ; 

9*. Si a morte loi natural ou 
violento, e a eausa conhecida * 

10-. O lugar em que se vai se
pultar, ou foi iepultado(arts. 67 
e 68) e, sendo e m jazigo fora de 
cemitério publico, a licença da 
autoridade competente. (Modelo 
Art. 71. Sendo o finado oessoa 
desconhecida;, o assento deverá 
também conter declaração da ee-
tatura. cor, signaes apparentes, 
idade presumida,vestuario.e qual 
quer outra indicação que possa 
auxilar de futuro o seu reconhe
cimento : e, no caso de ter sido 
[encontrado morto, se menciona-

esta circumstanoia a o lugar 
que foi encontrado. Praça 

)e ordem âo dr. juiz de direi-
de orphãoi faço publioo que 

[raça da casa cita á rua de 
Rita esquina da travessa 

irrao, pertencente ao espolio 
Lnados idtò Bento Subtil • 
[ulherf está marcada para o 
\do corrente, ao meio dis, 
ta da sala das audiências. 
26 de Outubro de 1885. 

Tal 

O escrivão 

iciico B. de C. Camargo• 

senhores uo dia seguinte, depoirj 
de paga a carceragem. 

Ytú, 17 de Outubro de 1885. 
O escrivão de Delegacia. 

João Xavier da Costa. 

Impostos municipaoi 

O procurador da Câmara abai
xo asaignado.fáz publioo que con
forme dispõe o § 6.* do art.207, 
do código de posturaa munici-
pães, o pagamento do imposto de 
vender leite na cidade,e o de co-
cheira de alugar aoimaes, ou de 
peisoas que alugam,ainda mesmo 
nio tendo cocheira.ô no preseo-
te mez. 

Convido portanto a iodos aquol-
lei que estão sugai tos aos ditos 
impostos, a virem fazer suas en
tradas até o ultimo dia do mel; 
• aquiles que assim o não fize
rem por qualquer motivo, ficam 
sujeitos á multa, alem do paga
mento do referido imposto. 

Itú 9 de Outubro de 1885. 
Frederico Josó de Moraes. 

GAZEII1BA 

4' 

. ordem do ir. dr. Delegado 
de Policia- faço publico que se
rá posta \va effectiva execução o 
art. 74 dai posturas municipaei, 
infra tramoripto : 
Art. 74. Os escravos que depois 

do toque de recolhida, forem en
contrados vagando pelas ruas.sem 
bilhetes de seus senhores, ou em 
tarvernas, botequins, ou jogando, 
serão preso? e entregues a sans 

E e p o c t a c u l o - A socieda
de dramática Amor ao Palco 
vaa nos proporcionar no pruxirao 
sabbado uma noite agradável, le
vando á «cena o magnifico drama 
em cinco actos- A filha do lavra*, 
dor% a a comedia Amort» do gol-. 
Io. | 

Annunclo.-Chiraaraoi a] 
atteação dos leitores para ura an-* 
núncio que o cirurgião dentista 
ir. José Lobo Albertim, publica 
hoje nesta folha. 
Elemento servil—O go

verno imperial, escreve o Pais, 
encarregou o sr.dr.Antônio Fer
reira Vianna de formular regu
lamento para a nova lei de ma
nutenção do estado sarviL 
Conforme as instrucçOes que 

foram dadas ao illustre parla
mentar, o regulamento abrange
rá estes três pontos somente .* 

Nova matricula : 
Fixação de valores até o msxi-

Desde esse dia, atâ hoje, ella 
permanece no leito, sem tomar 
nenhum alimento, nem mesmo 
água ; consertando os olhos fi
xos, immoveis e dirigidos para a 
frente. 
Sabe-se que existe, porque a 

respiração e os movimentos do 
coração continuam livremente. 

Todo» os diai, conservando a 
mesma posição, a enferma faz 
praticas religiosas, á noute, du
rante duas horas. 

Julgamos ser este um caso de 
catalepsia, porém os habitantes 
da localidade vêm, nessa enfer
ma, urna santa a quem adoram 
com grande ' veneração. 

M u l h e r café ciou* m a 
rido».—Chegou ha poucos dias 
á Buenos Avres uma mulher de 
nome Concepciòn dei Castillo jun
tamente com seus maridos Ma
noel Pettraggini e Jeronymo de 
Ia Sierra. 

Oi maridos tratavam de plei
tear judicialmente a poise da 
mulher que na ausência de Pet
traggini, sen primeiro esposo, e 
julgando-o morto havia-se casa
do novamente cora Jeronymo de 
Ia Sierra. 

Este terá, provavelmente de 
ceder ao primeiro a possa da 
mulher em virtude do direito de > 
prioridade que lhe assiste. 
Carteira da policiai-» 
Por ordem do dr. delegado foram 
presos os seguintes indivíduo* : 

Dia 1 
Luiz Cazde, francez,por farto. 

Dia 4 
' Gajparíno,menor,por esíar ar
mado, com faca de ponta, jocando. 

Dia 7 
,. Saivador>esoTavo de D.Manoe-
la d) Moraes Ferreira,fugido ha 
8 anãos. 

Dia 11 
Benedicto.por embriaguez. 

Dia 14 
Joio, escravo de Joie Custodio 

Leme,por fugido 
Dia 17 

Francisco Ferraz da Camargo, 
por embriaguei • por proferir pa
lavras obscenai. 

Dia 18 
Agostinjp, Tulgo Oostorento, 

mo da lei,tirando-se a média deU por embriaguei. 
le* 

Depreciação d'esses mesmos va
lores, conforme ai disposições da 
lei. , 

Parece que o governo imperial, 
até o encerramento da nova ma
tricula, não tratará da execução 
das outras disposições. 

U m a santa.^-No bairro do 
Baguassú deste município escre
ve o Rio Branco de Pirassunun-
ga, exista uma moça de nome 
Eufrosina, de 18 annos de idade 
e que ha muito soffre da ter
rível morphóa. 

Essa moça. ha dez dias,' teve 
um ataque cora todos os sympto
mas de morte, a ponto de ser 
amortalhada e posta n'uraa rede 
para ser conduzida a esta cidade, 
afim de ser sepultada. 
Nesie momento, porém, ella 

demonstrou signaes de vida, pe
di ndoem seguida, água. 

Dia 22 
Aquelino. etcravo de Joio Ba-

ptiita Pacheoo, por suspeito de 

Dia 23 
João escrito do mesmo, por 

Suspeito de fuga. 
Dia 24 

Ticente.escravo de Joie Antô
nio Nascimento, por suspeito de 
fuga. 

SECÇÃO LIVRE 
Palestra eutre o Jé a o 
Bario, em frente 4 casa 
do El-üupremo. 

' Barlo :—Eotio Jé, fss as intimaçoos 
suie lhe ordenei ? 
Jé :—Sim, barlo. aqui estão alies, 

' «u pro«od»r i chamada : 

—Nho Saatur nino—prompto. 
Nho Chico do Rosário—prompto. 
Nho Cravo— prompto. 
Nho Modesto que mata porcos—prom

pto. 
Nho Chico Péainho— prompto. 
Barlo :—Pereee-m* que eu nío man

dei intimar a ante ultimo. 
14 :—Nio mandou, sim, mas, era para 

completar o numero de cinco..,. 
Barlo :—Porque motivo f 
Jé .-—Porque quando o tal foi chofe da 

estiçio,houve ama historia de cinco..... 
Barlo( admirado )—Mas, o que foi 1 

oonta-me Jé 
Jé :—Nio, isso fica para conversar 

e«m mais vagar. 
Barlo :—Pois bom : ents> vamos ef-

fectuar a prislo. Bstlo armados 1 
Sim—resprfoderam todos... 
Barlo :—Oh Saataraino, o que troa* 

xe r 
Saataraino :—Um aartello. 
Bario :—Nho Chico do Rosar io, o que 

trouxe t 
Nho chico do Rozario :—Um torqoes 
Bario :— Nho Cravo, o qno trouxe f 
Nho Cravo :—Um puehavsnte. 
Bario :—Nho Modesto, e qee trouxe f 
Nho Modesto :—Um elefante par do 

ferradura*. 
Bario : — Nho Chico Pésinho o que 

trouxe f 
Nho Chieo^Pésinho:—Ura eestinho com 

èrávev. 
Barlo (admirado) :—Mas, o que pre

tendem fazer com essas ingrediear-ias f 
Jé :— Ora, Barlo, mand«r-ie para o 

hospício este homem é nma asneiri, e 
por isso nos tomamos a liberdade de 
mandar cascar-lho na bom par do fer
raduras, o fazer pinptear no* varaee de 
uma carroça. 
Barlo :—Peguem entio o homem. 
Todo* :—Bario, nio podemos porque 

elle 4 eoieeiro o olha do lado ; ora.nòe 
que além de todo .aomoe inválidos, nio 
podamos lidar com animal yelhaeo. 
Barlo :—Oh patifes,' poí/ a Io sabem 

3no nio ha animal qno se nto pbtsa 
omestiear • 
Jé :—Mas, Bario,. eu QUVÍ dizer ijire 

animal de olho torto é ineerrigivel., 
Bario :—Pois u'ess* caso soltem eêsa 

bosta no campo o 4*ixem-a*« viver.' 
Jé : — Bravo,.Bario, I mi noa tiveitl» 

uma idéia anis feliz 

A.* Cornara Munioif>aI 

Nl-> é a primeira vtz que ve
lho a imprensa fazer era rodam©-
4 nona illnttre Edilidade, sobre 
a reforma da numeraçlo das ca
ias. A Gamara aotual, que tan
tos melhoramontostemprocura-

'do fazir^HÉHj | L t*mo« 
oontox_dejHI | R q u e n i o cuida 
desta reforma, que, com muito 
pouca dai peta a fará e desse mo
do prestará atais asse benefício 
aoi municipes. 

Temos no centro da cidade 
quarteirões ouenle tem u m a sé 
caia numerada. 

Esperamos que a Câmara,des
ta vez nio terá u r d a como tem si
do outraa vires ao nosso justo pe
dido, 

A necessidade da numeraçlo 
principia por dixer-se quando ia 
faz u m an núncio,defronte o ar
mazém do Nd.né, em frente ao. 
chalet do Bentinfeo, defronte 9 
açougue do J0S0 Bagre etc.Qra 
isto, só serve para fazer-se e m 
terrinhas e. nâo em.a nossa fi-
delissima cidade de Itú, onde a 
Câmara e composta 4a horane* il-
lustrados. 
VIUTAI. 

i L 
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Attençao 

Rogo ao sr. Francisco Santini, 
a fineza de chegar ao Hotel da 
.Kstaçfto, para tratar de negocio 
importante. 3—2 
Manoel do Lago. 

- IimtEWSlA Y T I A N K 

AVSÜVCIOS 

ADVOGADO 
O Dr. Pamphilo Freire de 
Carvalho advoga com oi Srs. 
Conselheiro Duarte do Azeve
do o Dr. Joio Monteiro, na 
1* * 2» instância, à m a de S. 
Bento.a. 4S. 
Áttondo a chamado* para 

qualquer ponto da província, 
especialmente para o fdro de 
Ytu. PARA T0DD8, EM TODA A IDADE 

• Illmi. irs. Silva Gomes de C.%— 
Pinhal,25 de Outubro ' *384.— 
Sou natural da cidadã- ue Caldas; 
sou maior de 70 anuo» ; ha mais 
de 20 annoi que comecei a ficar 
«ora tantos inoommódosque eu 
cansava ser fim da vida, e tudo 
Ôra devido às hemorrhoides.Gra
das a Deus, com dous vidros dos 
•dl ante-hémprrhoidarioi prepa
rado! pelo phai maceutico Luj z 
Clrioí, ná rraãTi- de dou * raezes 
guzo boa iludi, bom apetite para 
comer de tudo o que ha annoi 
nio acontecia; a conto v.v. ss 
sio oi depositário! no Rio. de Ja
neiro, podem publicar este bene
ficio aos que soffrera sem saber 
onde-, está o remédio certo para, 
seus males. Sou de vv. ss. criado 
• obrigado, Vicente'' Ferreira 
Marques: t 

APROVA 

At testo 10b juramento, o ser 
ter dada que Joio Antônio Barro-
te, achava-se tão ruim de syphi* 
lii que eu julgeí-o morphetico -, 
•ou homem velho, e nunca vi 
peiioa lioiyphllitica como o dito 
Barroso, e que t&o derprsssa com 
o Licor antipsorico o oi Pôs da-
jpuntivus de Mendeí, preparados 
pelo pbarmaoeutioo Luiz Cario* 
de Arruda Mendes.o que attesto 
com prazer *»m beneficio dos dr 
entes que vivem soffrendo poo 
nio conhecerem oitei doui va
lentes remédios,purificadores do 
•angu*. 

Fazenda do S. Joaquim em S. 
Carlos do Pinhal, 16 de Agosto 
de 1884,— Joaquim Fabiano de 
Cunha ; 
Deposito era Curjtiba : easa de 
João Camargo dt Oliveira, 

Rie Grande: Hallvell o C. 
Ytt: AM©ti#Couto. 

PIANOS 
O abaixo assiguado,. de volta 

da sua viagem ao norte da pro
víncia, acha-se definitivamente 
residindo n',esta cidade, onde 
continua à exercer os misteres 
de sua profissão da afinador o 
conoertador de pianos, harmo-
nium, orgams, etc, «ando seui 
trabalhos jà muito conhecidos 
n'esta cidade. 

Reside no chalet que perten-
oeu a Nhonhô Feliciano, onde es-
c beleceu sua officina, e espera 
tantmuar a gozar da mesma 
oonfiança que gozava outrora. 

Itú, 10 de Outubro de 1885. 

3) Joié Torrei. 

$$ B I S 
Ytuano O a b a i x o assignado, « antista; 

liourador e. galvâoisardof, oflfere* 
ce os seus prestimos às pessoal 
que lhe quicaren* honrar drfnV lua 
confiança» . 

Tendo trabalhado em divenas 
lugares desta província,conquis
tando por esi§> motivo honrosos 
atestados, o abaixo assignado es
pera que o. publico desta cidade 
utilisese dos seus sorviços. 

Limpa objeotos de prata, dei-
xando-pa tftope efeito» a ponto de 
parecerem novos. 
Reside na rua de S. Gtúz, era 

frente 4 casa do Sr.Marcelinode 
Assis. •• 2 — 2 

Itu.10 da Outubro de 1885. 
Pweotl Sefaòrf*. •ttt-

A.o p u b l i o o 

Tendo dissolvido a sociedade 
que existia entre mira e o sr.Josô 
Theotonio de Araújo, na photo-
graphia estabelecida á rua do 
Commercio.desta cidade, declaro 
que continuo com o mesmo ra
mo de negocio.Promettendo bem 
servir ao publico, espero conti
nuar merecer m a valiosa coadja-
vaç&o. 

ltú,21 do Outubro de 1885. 
José Augusto dfeSaufAoBa, 

Extracçâo de dentes sem dôr com o emprego da 

COJCMSA 
Jtoao L o b o d o Albert!ai,além de otftròs tra balhos 

já conhecidos, tem a.honra deofjerecer ao publico mais extracções 
de dentes sera a miniraa dôr por meio dá COCAÍNA,como provam 
os immensos resultados que tem alcançado nio só na cidade como 
no Coll«gio de S.Luiz, podendo o Reverendissirao P.M.Reitor dar 
fé d'estes rezultados. 

No Hotel do üraz continua a disposição dò publico. 
Itü. 28 de Outubro de 1885. 

ALMANACH 
DA 

PROVÍNCIA DE S. PAULi 
PARA O ANNO DE 1888 

4L ° AMIVO " 

ED1T0RES-J0RGG SECKLER & COMP. 

63- £t*Ja^3»S2»CEe? 

Os editores desta já bem conhecida publicação aünual, qào 
foi bem recompensada com os mais delicados elogios dos principaea. 
orgtms da imprensa, pelo commercio e outras muitas classes sócia es, 
comunicara que.está dado o começo da publicaçfto do 

Anno de 188Ô 
O almaaach continuará, como até aqui, no mesmo fori, 

mesmo ostylo e preço ; so o que os editores desejam é que] 
venham I n f o r m a ç õ e s d o t o d a 8 ftfJ looalidade»! 
p r o v í n c i a ; para oite fim distribuíram grande quantida» 
ctcoulares para a maior parte das localidades pedindo o auxi 
aúontece, porem, ainda haver iogares onde lhes faltam coi 
mentos. ° 
• Federa, portanto, a todos PS senhores que se interessai 
teapendade o desenvolvimeoto da pr0vincia e com ella pari 

porta-voz, que ó o alrnanaoh, se dignem coadjuva los com inl 
çOes relativas, bem como prevenil-os das alterações ou omú " 
•ede*am nas publicações anteriores. 

em anticipadamente a todos os senhores que a 
ram annuir ao pedido supra, remettendo suas informaçrJt. 
dicaçôes aos ibaixo assignados, a rua Direita, 15 até o di 
betombro próximo futuro. JOB&E SSCSL1B & COM?. 
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I IMPREUSA YTUANA 

ou 

TRADUZIDO DO FRANCEZ 
POR 

J. Gr. dê Oliveira e Silva 

De ha muito fazia-se sentir a 
necessidade de um M a n u a l 
T y p o f j r a p h l c o escripto em 
port*iguez,contendo todos os ele
mentos, preceito e regras theoricai 
concernentes A arte typographica. 

£' justamente essa falta que 
vem satisfazer o G u l a P r a t i 

co ou Manual do Com
positor - lypographo, 
oroado das competentes gravu
ras, tabellas,frontespícios,cálcu
los mathematicos.modelos de dif-
ferentes caixas de typos,abrevia
turas, composição do grego, alle-
m l o o outras linguas,signaes de 

ravisSo do provas,vocabulário de 
termos typographicos, imposição 
etc,etc. E* de incontestável uti
lidade nio só para aquelles que 
pertencem ou desejão conhecer 
a arte,como também para os se
nhores proprietários e adminis
tradores de officinas typographi-
cas.que neste M a n u a l encon
trarão as regras principaos que o 
u*o tem mostrado mais necessá
rias ao compositor- typographo. 

Sendo traduzido com todo o es
mero que requer este trabalho,e 
aperfeiçoado com os systemas mo
dernos mais adoptados em todo o 

Império,é deesperar qae nSo só oi 
artistas typographo* e de artes co-
relativas.corao o publico era geral 
lhe dispensem o seu valioso auxilio 

Portanto,ó necessário que em 
cada artista oxiita u m assignanto. 
e em cada assignanta u m leitor, 

Para facilitar ás pessoas que 
desejarem possuir esta obra im-
portante.que não existe publica* 
da em portuguez,a sua publica
ção será feito q u i n z e n a l 

mente por fasclculos 
de IO paginas cada um, 
distribuídos nos dias 1 e 15 de 
cada mez. 

PREÇO DE CADA FASCICULO 200 RS. 

0 legitimo Po' da Pérsia 
vende-se nesta cidade na pbar-
macia Andrade, â rua do Cora-
roercio n. 56. 

Já slo muito conhecidas as 
vantagens do uso deste magnífico 
pó contra pulgas, e pernilongos 
e outros insectoi. 

Uma daria 10$000 
U m pacote $900 

RUA DO COMMKRCIO 

0 ADVOGADO 
Gastão de Souza 

Mesquita 
e ncarrega-se da todos os ne
gócios inherentes à soa pro-
fis slo. 

11 

Escravas 
PA&OS 170 AMO DA IffQKA 

Para as províncias as assignaturas são pagas adiantkdas-por séries de 2 ns. 500 rs, 

IMBE 11 IRIAS fi 

fCSitS~íffõgfipÍiÍBT'i niôrma-se* 
quem precisa comprar algumas 
escravas. 

FABRICA i DE 

ÓLEOS, SABÃO 
DE | 

D. P A C H E C O J O R D Ã O A COMI». 
[Os proprietários desta industria, para melhor servir seus (J*e-

e angmentar tuas renda*, resolveram fazer nos productos 
fabrica, uma reducçâo de preços que serio de hoje em dian-
jguiutes : 
>âo Oleina superior—1 caixa 
a 10 ditas 

20 a 30 ditas 
)ào da terra superior, 15 kilos 
Ias de cobo n. 2 

n. 6 
n. 8 

Lirina n. 8 
Preços para compra de 50 caixas para cim ; 

|o Oleina de 1*—caixa 
» de 2*—dita 

de cabo n. 2—caixa 
n, 6—dita 
n. 8—dita 

C H Á C A R A D O DR. JOSÉ ELIAS-YTIT 

Dentista 

4$000 

3$doo 
3$4o0 
4$Q00 
7$C00 
8$500 
10$000 
12$O0O 

José Lobo de AI-
ber t l m , tendo de retirar-
se brevemente d'esta cidade, 
pede »oa soas amigos e fre
gueses que precizem de seas 
trabalhos, qae o procarem o 
mais depressa possível, pois 
que, mais tarde nio poderá 
aceitar. 
Continua no H o t e l «Io 

B r a z . (14 

A-ttenção 
Ultima novidade 

E m caia de Josá Geribello & 
Irmão, chegou u m eiplendido e 
variado sortimento de chapéus 
para arai. a meninos.o* mais moe 
derooi, de apurado gosto,e por 
preços baratisiimoi. 

Outro sim ; também tem u m 
sortimento nunoa viston esta cida 
de.de 11 damassé superior, sende 
tudo por preço sem rival. 

E m casa da José Geribello & 
Irmão. 

R u a doJDomma>rolo. 

PIANO E CANTO 
D. Auna Cândida do 
Nascimento professora de 
piano • canto,recentemente che
gada a esta cidade proceden
te da Corte, propõe-se a liccio-
nar em casas de família e colle-
gio,incumbindo-se também de to-
car orgam e harmoniura em fes
tividades religiosas. 
Pôde ser procurada para os 

misteres de sua profissão no HO
TEL D O BRAZ. 
Preço» módicos» 

http://de.de


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


